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NEGOCIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS
SERÁ DEFINIDA SÓ NA 6ª FEIRA, 10/10
Na 2ª feira, dia 6/10, a diretoria do Sintusp cobrou da Profa. Maria Paula Dallari Bucci a primeira reunião 

para discutir a pauta específica, cujo primeiro ponto  será  benefícios (Auxílio Alimentação, Vale refei-
ção, Auxílio Creche, Auxílio Educação Especial), que estão há mais de 17 meses sem reajustes.

Lembramos que durante a última reunião da Comissão de Negociação da reitoria com a Profa. Maria 
Paula, Prof. Waldyr Jorge e Prof. Cardoso,  foi assumido o compromisso de iniciar as negociações (benefícios e 
demais itens da pauta específica) imediatamente após o retorno ao trabalho e, até agora não tivemos negocia-
ção marcada.

A Profa. Maria Paula ficou de dar um retorno dia 10 de outubro, próxima sexta-feira, sobre a negociação, 
pois o reitor está viajando e só retornará na 5ª feira, 9/10.

ABONO NÃO FOI PAGO NO PRAZO  
ACORDADO NO TRT

O abono de 28,6%referente à diferença do reajuste de 5,2% retroativo desde maio, que foi acordado 
no TRT deveria ter sido pago até no máximo 10 dias após a homologação que ocorreu dia 22 de 

setembro, portanto, deveria ter sido pago até o dia 2 de outubro, o que não ocorreu. Trata-se de um descumpri-
mento do acordo assinado pelos representantes da reitoria no Tribunal.

SÓ AGORA A REITORIA MANDA CORTAR 
PARTE DOS SALÁRIOS ACIMA DO TETO

Faz mais de 3 meses que o reitor Zago anunciou que mais ninguém na USP estava recebendo salários 
com valores acima do teto de R$ 20.600,00, salário do governador.

Entretanto, só agora que a Justiça mandou que sejam divulgados os salários com o nome de cada 
servidor da USP e seja instalada uma sindicância pelo Tribunal de Contas, a reitoria divulga a circular GVR/
CIRC/020/2014, que informa:  a partir da folha de pagamentos do mês de setembro, a ser creditada no próximo 
dia 6 de outubro, será necessário efetuar ajustes na apuração e aplicação dos limites salariais estabelecidos 
no artigo 1º da Emenda Constitucional nº 41, de 19 de dezembro de 2003.

Através de informações divulgadas pela reitoria à imprensa, 320 servidores, a maioria professores, terão 
cortes correspondente aos valores que excedem o teto. Porém, estes  são os que excedem o teto a partir de 
2003. Os que já ultrapassaram este teto antes deste ano permanecerão com o valor salarial acima do determi-
nado pela Constituição.

A imprensa tem procurado o Sintusp perguntando o por quê disto e quanto são estes servidores que 
ultrapassam o teto, não sabemos e, como a população que sustenta a universidade pública, 
queremos saber.

COBRAMOS A TRANSPARÊNCIA PROMETIDA PELO REITOR ZAGO
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

FESTA DO ABONO
DIA 10.10, SEXTA-FEIRA, NO SINTUSP

A PARTIR DAS 17 HORAS 
Será nesta sexta-feira e você não pode ficar de fora. 

Música ao vivo com Paulinha Santana e Banda
Vamos beber, comer e dançar juntos!

FINALMENTE CAI O TRUCULEN-
TO DIRETOR DA BIO

O vice-diretor do Instituto de Biociências da USP 
informa através de ofício que o diretor do IB, Prof. 
Carlos Eduardo Falagina da Rocha, solicitou ao reitor 
sua demissão  e, todas as providências necessárias 
decorrentes deste fato serão tomadas de acordo com 
o regimento geral da USP.
O Prof. Carlos Eduardo foi aquele que durante a gre-
ve, ao ser questionado por funcionários sobre o por 
quê dele ter rompido o acordo assinado no dia ante-
rior (não cortaria o ponto, isto é, não aplicaria a por-
taria da Codage), ficou irritado e partiu para agressão 
a uma funcionária, quando outro funcionário tentou 
impedi-lo, acabou sendo agarrado pelo colarinho e 
socado na parede pelo diretor covarde.
Houve uma manifestação dos funcionários da USP 
em greve contra a agressão, o diretor sumiu da facul-
dade e agora finalmente pediu demissão.

JÁ VAI TARDE!

E NA FOLHA DE SÃO PAULO, 
06/10/2014...

USP não tem onde instalar órgão comprado por R$ 
6 milhões

Um monstruoso órgão de catedral europeu   de 
3.375 tubos, encomendado pela USP ao preço de 
5,6 milhões desde maio de 2013 até hoje não teve 
como ser instalado.

Questionado, o reitor Zago declarou qye pretende 
instalá-lo um dia no Centro de Difusão Internacional, 
uma das obras faraônicas em andamento, em frente 
à ECA.

E até agora não reajustaram os benefícios dos tra-
balhadores e cortaram 35% da verba para o ensino 
e pesquisa na USP.

NOTA DE REPÚDIO CONTRA O ASSÉDIO 
MORAL AOS TRABALHADORES DO HU
A comissão de mobilização do Hospital Universitário da 
USP, diante de mais um ato explícito de assédio mor-
al e de afronta ao pleno e livre exercício do trabalho, 
manifesta publicamente seu repúdio à retaliação que 
vem sofrendo as funcionárias da Creche desta entidade. 
Não podemos admitir que trabalhadores sofram assédio 
como a ocorrida uma funcionária da Creche do HU ao 
ouvir de uma mãe que "não gostaria de que seu filho 
fosse cuidada por uma grevista"
Vale lembrar que o direito de greve é garantido pela 
Constituição Federal, através do seu artigo 9º, sendo um 
direito social de todo e qualquer trabalhador, cabendo 
aos próprios exercerem a oportunidade desse direito, 
devendo ser exercida em sua plenitude, sem punições 
ou restrições. Defendemos o regular exercício do direito 
de lutar contra o arrocho salarial imposto na USP bem 
como a possível desvinculação do Hospital
O objetivo desta nota é demonstrar todo nosso repúdio 
ao ocorrido e a qualquer pessoa que use do poder e in-
fluencia obtidas por posição hierárquica superior ou não, 
para humilhar, insultar, prejudicar qualquer trabalhador 
que seja. A luta de um é a luta de todos. 
Continuaremos vigilantes às violações e ao desrespeito 
aos direitos trabalhistas, de assédio moral ou imped-
imento ao pleno exercício do trabalho. Convocamos 
todos a fazerem o mesmo.

Mexeu com um de nós, mexeu com todos nós.
Juntos, somos mais fortes!

Comando de Mobilização do Hospital Universitário USP

Secretaria de Políticas Anti-racistas convida 
para a atividade:

RACISMO, LUTA DE CLASSES E 
CLASSE TRABALHADORA

10/10 (6ªFEIRA), às 12h, no SINTUSP

EM SEGUIDA...

PRÓXIMAS ATIVIDADES


